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Seguros desconhecidos

Em parceriacom aSefin, o DNprocuradarvoz aquem tem razões
dequeixa

SEFIN

Tatiana Silvestre é cliente do Banco Santander Totta, onde con-
traiu um empréstimo para aquisição de habitação. A cliente ne-
gociou e concordou com as condições do empréstimo e foi infor-
mada de todos os custos inerentes à celebração do contrato de
empréstimo. Todavia, no acto da escritura, a cliente foi confronta-
da com um contrato cujo texto não lhe foi previamente dado a
conhecer e com a existência de dois débitos no valor total de três
mil euros, antes não comunicados, correspondentes a seguros
de vida dos titulares e a seguros de desemprego. Contactado o
banco, a cliente foi informada de que esses débitos eram “erros
do sistema” e que os seus valores iriam ser estornados no prazo
de cinco dias úteis. Todavia, passado este prazo, a devolução não
foi realizada, passando a cliente a um período em que tão pouco
conseguia ser atendida nem via os seus e-mails serem respondi-
dos. Actualmente, o Santander Totta já devolveu 1500 euros, mas
continua pendente o reembolso ou estorno do restante.

Posição da Sefin
A Sefin entende que este caso demonstra deficiente qualidade
de serviço, pouco respeito pelos clientes e incumprimento das
orientações do Banco Central. É obrigação dos bancos darem a
conhecer e submeterem à apreciação da outra parte contratante
os contratos antes de serem objecto de escritura pública. Em
segundo lugar, o mínimo respeito pelos clientes, ainda por cima
quando se estabelecem contratos de longa duração, como é o
caso dos empréstimos à habitação, devia levar, com transparên-
cia e isenção, à apresentação e negociação prévias dos respecti-
vos textos que vão vincular mutuamente as partes por períodos
de décadas. Por último, não é abonatório da qualidade de serviço
o débito de encargos antes não anunciados aos clientes ou a de-
mora não justificada do seu reembolso, depois de reconhecido o
erro e de decidido o seu estorno.

Posição do banco
Contactado pelo DN, recebemos a seguinte resposta do banco:
“O dever de segredo profissional a que estão sujeitas as institui-
ções de crédito impede o Banco Santander Totta de se pronun-
ciar sobre situações específicas das relações com os seus clien-
tes. Podemos, contudo, informar que a formalização de produtos
é sempre efectuada com o conhecimento e consentimento dos
nossos clientes, nomeadamente, no que concerne à formalização
de seguros de vida associados ao crédito habitação.”

Envie-nos o seu caso para a Associação Portuguesa de Defesa dos Consumidores
de Produtos e Serviços Financeiros (Sefin) - sefin.mail@gmail.com - ou contacte o
213860981. Pode ainda contactar o DN através do e-mail economia@dn.pt

D
ecidir onde investir é
sempreumprocessodi-
fícil. Se, por um lado, a
ganâncialevaaspessoas
a irem atrás do que lhe

parecem as melhores oportunida-
des,poroutro,omedoleva-asanão
quererem correr demasiados ris-
cos. Este dilema entre arriscar ou
não,paralisaos investidores efá-los
cometer erros. E, normalmente,
leva-os adeixarescaparas oportu-
nidades quando elas existem e a ir
atrás delas quando o risco já não
compensa o retorno potencial.

Éporissoqueoiníciodeumano
é uma boa altura para se desenhar
umaestratégiadeinvestimentoque
permitacontrolaraganânciaexces-
siva, vencero medo e não andarao
sabor das recomendações do ges-
tor de conta do banco nem dos
gurus dos investimentos.

Ocomportamentodoinvestidor
típico édeixaro dinheiro parado na
conta à ordem ou numa conta a
prazo no“seu” banco, que normal-
mente aremuneraaumataxabas-
tante inferiorao que outros bancos
oferecem, e quando esse montan-
te se torna razoável perguntar ao
“seu” gestor qual o melhor investi-
mento.

Os investidores esquecem é de
que na quase totalidade dos casos
os seus gestores sabemtanto sobre
a evolução futura dos mercados
como os próprios clientes. Na rea-
lidadeninguémsabe:nemosclien-
tes, nem os gestores, nem os fun-
dos de investimento, nem mesmo
os gurus.

Onde investir em 2010

Seaceitarmos apremissadeque
ninguém sabe o que os mercados
irãofazernocurtoprazo,éfácilcon-
cluirque aúnicadecisão correctaé
terumaestratégiade investimento
adequadaao horizonte temporale
ao perfil de risco.

Em primeiro lugar, deverá ser o
horizonte de investimento adeter-
minar o tipo de activos em que se
poderáapostar. Éóbvio queseexis-
tir uma elevada probabilidade de
se necessitar das poupanças nos
próximos seis meses, apenas se de-
verá investir em activos sem risco,
sendo o melhor produto os depó-
sitosaprazo(queestãocobertosaté
cemmileurosportitularpeloFundo
de Garantia).

Em relação ao perfil de risco, é
algodifícildeauto-avaliar,poistodas
as pessoas são agressivas quando
estão a ganhar e conservadoras
quando perdem. Uma forma de o
fazeré pensarqualseráareacção a
uma perda de, por exemplo, 20%.

Se adecisão forvenderé porque se
temumperfilconservador, se ade-
cisão for manter é porque se tem
um perfil moderado e se a decisão
for comprar mais é porque se tem
um perfil agressivo.

Os melhores veículos de inves-
timento não são o investimento di-
rectoemacçõesouobrigações,pois
paraessesinvestimentosseremefi-
cientes emtermos de custo e diver-
sificação de risco é necessário um
investimentomuitoelevado.Oideal
é investir em alguns fundos que
apostem em diferentes classes de
activos, nas proporções adequadas
ao perfil de risco conforme os grá-
ficos em anexo.

E o método ideal é ir investindo
sistematicamente todos os meses.
Basta ver que um investidor que
aplique 50 euros por mês ao longo
de 30 anos numacarteiraagressiva
poderáacumularno finaldessepe-
ríodo um valorpróximo de 100 mil
euros.

lêáÉåíÉçëÉìÇáåÜÉáêçKCom os depósitos aperderem atractividade,
com aBolsaasubir e aeconomiaarecuperar, é importante definir umaestratégia

A MoneyGPS-Assessores Financeiros Independentes pode ser contactada através do email: geral@moneygps.pt
ou através do telefone 210991526 www.moneygps.pt

Com a Bolsa a subir, é hora de definir estratégia de investimento
RICHARD DREW-AP

As opções de investimento 
PERFIL CONSERVADOR (5,5%)

ACÇÕES PME (SMALL CAPS)
ACÇÕES GRANDES EMPRESAS
OBRIGAÇÕES
DEP. PRAZO

PERFIL MODERADO (7,5%)

ACÇÕES PME (SMALL CAPS)
ACÇÕES GRANDES EMPRESAS
OBRIGAÇÕES
DEP. PRAZO

PERFIL AGRESSIVO (9,5%)

ACÇÕES PME (SMALL CAPS)
ACÇÕES GRANDES EMPRESAS
OBRIGAÇÕES
DEP. PRAZO
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